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RESUMO 
Microalgas apresentam amplo espectro de aplicação tecnológica, demonstrando 

efeito positivo em desordens autoimunes. Comercializadas como alimento ou 

suplemento, são formuladas em pó, tabletes, cápsulas ou extratos. No entanto, 

muitas têm potencial toxicológico, necessitando estudos que objetivem a 

determinação da toxicidade aguda do extrato contendo Chlorella spp. e 

Scenedesmus spp. na dose de 2500mg/kg via oral em camundongos. Foram 

utilizados camundongos machos Swiss, divididos em 3 grupos: CTL 1 recebeu 

solução salina 0,9% via i.p; CTL 2 a solução salina via oral; e EXP 1 o extrato na 

dose 2500 mg/kg via oral. Após a administração observou-se os sinais clínicos, 

peso corporal e consumo de agua e ração em tempos variados até o 14º dia. O 

grupo EXP 1 apresentou sinais clínicos como pelo eriçado, atividade motora 

reduzida (significativo em relação ao CTL). Quanto ao peso corporal, o EXP 1 

apresentou redução de peso, recuperado até o final do experimento. Quanto ao 

consumo de ração, o EXP 1 aumentou significativamente em relação ao CTL. O 

consumo de água tem aumento significativo no EXP 1, corroborando com o 

consumo de ração. Frente aos resultados obtidos, a administração oral na dose 

de 2500mg/kg do extrato de microalgas em camundongos não apresentou 

toxicidade evidente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: microalgas; toxicidade aguda; oral; camundongos. 
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INTRODUÇÃO  

As microalgas são organismos muito versáteis quanto ao habitat, e podem 

utilizar diferentes metabolismos energéticos para manutenção de suas 

estruturas, como fotossíntese, respiração e fixação/assimilação de nitrogênio, o 

que as torna organismos únicos, com amplo espectro de aplicação tecnológica 

(PEREIRA, 2012). 

Têm demonstrado efeito positivo na função cerebral, do sistema nervoso e de 

doenças crônicas como, diabetes, cancro e desordens autoimunes (SILVA, et al. 

2012). Atualmente, são comercializadas como alimento natural ou suplemento 

alimentar e são encontradas formulações em pó, tabletes, cápsulas ou extratos. 

São também incorporadas em massas, petiscos, doces, bebidas etc., tanto como 

suplemento nutricional quanto como corantes naturais (COLLA et al, 2007), 

tendo seu uso aumentado como uma fonte proteica não convencional para 

alimentação humana e também ração e suplementação animal. 

Devido ao grande interesse em microalgas, o objetivo do estudo foi determinar 

a toxicidade aguda do extrato de microalgas contendo Chlorella spp. e 

Scenedesmus spp. na dose de 2500mg/kg, pela via oral, em camundongos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados camundongos machos Swiss, pesando entre 30 e 35g, 

com 60 dias de idade, oriundos do Biotério da URI/Erechim. O estudo de 

toxicidade foi baseado na metodologia da OECD (2001) e conforme as diretrizes 

420, 423 e 425.  

Os camundongos foram divididos em 3 grupos: grupo CTL 1 que recebeu 

solução salina 0,9%, via intraperitoneal (i.p); o grupo CTL 2 que recebeu solução 

salina, via oral; e o grupo EXP 1 na dose de 2500 mg/kg, via oral. Os grupos 

controles 1 e 2 foram somados formando um único grupo (CTL), já que não 

demonstraram diferenças nos resultados. Após a administração do extrato foram 

realizadas observações clinicas comportamentais segundo MALONE e 

ROBICHAUD, (1983) no tempo de 15 min, 30 min, 1 h, 2 h, 4 h e 8 h, e depois 

diariamente, até o décimo quarto dia. Foram analisados os sinais clinicos de 

toxicidade quanto a época de seu aparecimento, intensidade, duração e 

progresso dos mesmos e tabulados em uma escala de 0 a 4 (ausente, raro, 

pouco, moderado, intenso). O peso corporal, consumo de água e ração também 
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foram analisados. Foi realizado o tratamento estatístico pela ANOVA de uma 

via, seguida pelo teste de comparação múltipla de Tukey, utilizando o software 

(GraphPad Prism6®). A análise estatística dos sinais clínicos foram realizados 

pelo teste de Kruskal Wallis do Bioestat 5.3, seguido do teste Student-

Newmam-Keuls. Considerou-se um nível de significância de 5%. Os resultados 

foram expressos através de média ± desvio padrão (Média ± DP). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

SINAIS CLÍNICOS DE TOXICIDADE 

A Tabela 01 mostra os parâmetros de toxicidade nos diferentes grupos. 

Dentre os diferentes parâmetros analisados somente o eriçamento de pelo e 

redução da atividade motora foram constatados. 

Em relação ao eriçamento de pelo, não foram constatadas diferenças 

significativas entre os grupos. No entanto, foi visto uma redução significante da 

atividade motora no grupo EXP 1 em relação ao CTL nas duas primeiras horas 

após a administração do extrato.  

Tabela 01: Número de animais indicando a intensidade dos parametros de 
toxicidade (0= ausência; 1= pouco; 2= moderado; 3= intenso) nos diferentes 
grupos. 

Parâmetros / Grupo  CTL   EXP 1   Valor p 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4  

  Tempo             

 
 
 

Eriçament
o de pelo 

 

15 min 6 0 0 0 0 3 2 0 0 0 0,272 

30 min 6 0 0 0 0 3 2 0 0 0 0,272 

240 
min 

6 0 0 0 0 3 0 2 0 0 0,272 

480 
min 

6 0 0 0 0 3 2 0 0 0 0,272 

3º dia 6 0 0 0 0 4 0 1 0 0 0,583 

 

 
 

Atividade 
motora 

reduzida 

30 min  6 0 0 0 0  3 2 0 0 0  0,272 

60 min 6 0 0 0 0 1 0 3 1 0 0,021a 

120 
min 

6 0 0 0 0 1 0 4 0 0 0,016a 

240 
min 

6 0 0 0 0 2 0 0 2 1 0,075 

480 
min 

6 0 0 0 0 3 0 2 0 0 0,272 

Os dados são significativos quando p<0,05, a diferença significativa em relação 
ao CTL 
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PESO CORPORAL 

O peso corporal no início do tratamento no grupo CTL (33,78± 2,64) e 

EXP 1 (35,73± 4,09), mostraram semelhanças, o que evita interferência no 

decorrer do experimento. 

Conforme mostra a Tabela 02, não houve diferença significativa entre os 

grupos no ganho de peso corporal ao longo do experimento, porém os animais 

do grupo EXP 1 tiveram menor ganho de peso durante a primeira semana de 

tratamento em relação ao grupo CTL, mas que foram recuperados até o final do 

experimento. 

Tabela 02: Ganho de peso corporal (g) ao longo do experimento 

Grupos/Dias 0-3 3-7 7-11 11-14 0-14 

CTL 0,47±2,32 1,34±1,21 0,21±0,74 0,6±0,30 1,68±0,86 

EXP 1 0,19±1,45 0,40±0,94 0,84±0,95 1,11±0,75 1,79±2,02 
Resultados referentes à 5-6 animais por grupo. Os resultados estão expressos em 

média ± .DP.  

 

CONSUMO DE RAÇÃO E ÁGUA 

 O consumo de agua e ração dos animais estão representados nas 

Tabelas 03 e 04. Quanto ao consumo de água pelos animais (Tabela 03), pode 

ser observado um aumento significativo do grupo EXP 1 em relação ao CTL nos 

três primeiros dias de tratamento (p=0,0005). Esse aumento no início do 

experimento resultou no aumento significativo no consumo de água total do 

grupo EXP 1 com o CTL (p< 0,0001. A tabela 04 mostra um aumento significativo 

no consumo de ração dos animais do grupo EXP 1 em relação ao CTL nos 

primeiros dias de tratamento (0-3) (p=0,024) e no período do 7º ao 11º dia de 

tratamento (p=0,007) e ao longo do tratamento (0-14) (p=0,02). Esse conjunto 

de resultados permite constatar ausência de toxicidade do extrato de microalgas 

para estes parâmetros, entretanto podemos supor que o extrato de microalgas 

serviria como um suplemento pelo fato de conter em sua composição proteínas, 

carboidratos ou lipídios. Segundo Oliveira Fernandes et al. (2003) e Araújo e 

Navarro (2012), a ingestão excessiva de suplementos que contenham em sua 

composição proteínas, carboidratos ou lipídios, pode provocar aumento de peso, 

não fornecendo benefícios para o ganho de massa muscular adicional e o 

aumento do desempenho físico. Entretanto os resultados não confirmam a 

alegação de que a microalga Chlorella spp., presente no extrato administrado 
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pode ser utilizada como inibidor de apetite (TEIXEIRA et al., 2008) e mostra que 

a administração única do extrato de microalgas na dose de 2500mg/kg 

apresentou tendência de promover maior ingestão de ração pelos camundongos. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

O extrato de microalgas pela via oral na dose 2500mg/kg em 

camundongos reduz a atividade motora nas primeiras horas e aumenta o 

consumo de ração, água e ganho de peso corporal o que serviria como um 

suplemento alimentar.  
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